
 

 

Of. N°119/2026/SEMAS/Centro de Referência de Assistência Social – CRAS 

 

Ao Vereador Elvis Pereira de Lima 

 

Câmara Municipal  De Deodápolis 

 

Deodápolis/MS, 14 de julho de 2026. 

 

 

 

 

Assunto: Calamidade pública. 

 

Prezado Vereador 

 

 

Vimos por meio deste encaminhar o Relatório informativo referente às 

intervenções realizadas após a situação calamidade pública enfrentada pelo Município de Deodápolis. 

Sendo o que consta para o momento, reitero votos de elevada 

estima e consideração. 

 

 

 

Atenciosamente, 
 



 

 

 

RELATÓRIO INFORMATIVO 

Em decorrência das fortes chuvas ocorridas no Município de Deodápolis/MS, no dia 

dezeseis de maio do vigente ano, a Secretaria Municipal de Assistência Social, por meio de 

sua Equipe Técnica, realizou levantamento emergencial junto às famílias atingidas, com o 

objetivo de identificar os danos causados e as necessidades imediatas da população afetada. 

Cerca de aproximadamente 1.500 domicílios foram atingidos pela tempestade; no 

atendimento inicial, foram efetuados aproximadamente setecentos (700) cadastros de 

famílias, as quais solicitaram auxílio para reconstrução e reparo de suas residências, 

especialmente com a disponibilização de telhas de fibrocimento nos tamanhos 3,66 metros e 

2,44 metros. 

Diante da gravidade da situação, foram encaminhadas, em caráter de urgência, 

cinquenta (50) famílias desabrigadas para atendimento imediato. Posteriormente, após a 

continuidade das avaliações socioassistenciais e visitas técnicas, foram realizados novos 

encaminhamentos, totalizando cento e vinte (120) famílias encaminhadas para atendimento 

emergencial. 

Sendo que dos cento e vinte (120) encaminhamentos efetuados, a Defesa Civil 

devolveu a esta Secretaria todos os termos de doação devidamente assinados, comprovando 

o recebimento do benefício pelas famílias atendidas. É importante informar que, conforme 

relato da Defesa Civil, houveram entrega de itens assistenciais à famílias não incluídas no 

encaminhamento prévio da Secretaria de Assistência Social. Desse modo, o parecer favorável 

à concessão permaneceu sob a estrita responsabilidade da referida Defesa Civil, comandada 

pelo Tenente Max. 

No decorrer do acompanhamento sistemático e da continuidade dos atendimentos 

realizados pela equipe técnica, identificou-se que cerca de cento e cinquenta (150) famílias 

permaneciam em situação de precariedade habitacional decorrente do desastre, agravada pela 

vulnerabilidade socioeconômica. Diante disso, foi provisionado o fornecimento de telhas para 

assegurar condições mínimas de habitabilidade e segurança aos domicílios. Ressalta-se que a 

maior demanda concentra-se na especificação de telhas de 3,66 metros. 

 

 

 

 



 

 

É indispensável mencionar que os critérios utilizados na avaliação social priorizam 

famílias em situação de extrema vulnerabilidade socioeconômica, beneficiárias de programas 

sociais, bem como núcleos familiares compostos por pessoas com deficiência, pessoas idosas, 

indivíduos acamados e/ou com mobilidade reduzida — segmentos que constituem o 'público 

prioritário'. 

Até a presente data, foram atendidas com itens para enfrentamento da situação de 

calamidade pública, cerca de trezentas famílias (300), sendo que ainda permanecem 

aguardando vistoria técnica e o possível provisionamento, em torno de duzentos e oitenta 

famílias (280). 

Cabe enfatizar que as demais famílias cadastradas, embora também tenham sido 

afetadas pelo evento climático, apresentam condições de renda que permitem o seu 

atendimento em um momento posterior, mediante critérios técnicos, avaliação social e 

conforme a disponibilidade de recursos. 

De acordo com os relatos apresentados pelas famílias, a maior demanda é por telhas 

de 3,66 metros. Entretanto, não é possível informar a quantidade exata necessária de telha 

neste momento, uma vez que essa definição depende da realização de vistoria in loco em cada 

imóvel, para avaliação técnica dos danos e levantamento preciso da necessidade.  

Quato a aquisição dos itens necessários para o enfrentamento da situação emergencial 

vivenciada pelo município, até o presente momento foram adquiridos cinco mil (5.000,00) 

parafusos para telhas 6MM 5/16 x 110 completo, sendo que o valor unitário é de R$1,15, 

totalizando cinco mil e setecentos e cinquenta reais (R$5.750,00), seiscentos e oitenta e 

quatro (684) telhas de fibrocimento 2,44x0,50 com valor unitário de R$17,90, totalizando 

R$11.859,60, bem como duas mil e setecentas (2.700,00) telhas de fibrocimento 

3,66x1,10Mx6MM ondulada, com valor unitário de cento e nove reais e sessenta e um 

centavos (R$109.61) totalizando assim, duzentos e noventa e cinco mil, novecentos e 

quarenta e sete reais (R$295.947,00).  

Ao todo foram investidos cerca de trezentos e treze mil, quinhentos e cinquenta e seis 

reais e sessenta e um centavos (R$313.556,60). Seguem abaixo as notas fiscais 

comprobatórias.  

 

 

 



 

 

Quanto à previsão de atendimento das famílias restantes, ainda não é possível definir 

um prazo exato, visto que o município depende da intervenção do Governo Federal. Contudo, 

a solicitação já está em andamento, sob articulação conjunta entre a Equipe Técnica da Defesa 

Civil e o Poder Executivo. Era o que cabia informar. Permanecemos à disposição para 

eventuais esclarecimentos. 

 

Deodápolis/MS, 14 de julho de 2026. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Simone L. B. Bortolotti 

Assistente Social 

CRESS 5803/21ª Região 
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